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Introdução
As terapias alternativas e complementares (TAC) são práticas crescentes na atualidade, uma vez que a sociedade está um busca de um estilo de vida mais natural, o que remete a uma procura de tratamentos ou prevenção de patologias por terapêuticas sem efeitos colaterais e que visualizem o homem na sua integridade (corpo, mente e crenças) (GOMEZ, 2003). Com a iniciativa da formulação e a recentemente aprovação das Políticas Intersetoriais de Plantas Medicinais (PIPM) e da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicas (PNPMF) a utilização deste recurso será inserido nos cuidados a saúde, principalmente na assistência primária o que reafirma a necessidade de um conhecimento por parte dos futuros enfermeiros, e a necessidade de formar profissionais capazes de conhecer os produtos das plantas medicinais e dos fitoterápicos e garantir o acesso da população aos mesmos, a informação sobre eles, assegurando a qualidade e a segurança do uso (BRASIL, 2006; 2009). Desta forma este trabalho teve como objetivo investigar o conhecimento dos acadêmicos de enfermagem sobre as terapias alternativas, em especial as plantas medicinais e ainda, o interesse destes na implantação de uma disciplina de plantas medicinais e fitoterápicos.
Metodologia

O estudo foi desenvolvido através de uma pesquisa quantitativa, com caráter exploratório, descritiva, transversal e de campo, através de um questionário contendo 30 perguntas fechadas e 2 abertas sobre conhecimentos das TAC e sugestões para a implantação de uma disciplina de fitoterápicos. Este foi aplicado a 156 acadêmicos da 1˚ a 8˚  serie do curso de enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande, após receberem e assinarem o consentimento livre e esclarecido. 
Resultados e Discussão
A amostra é em sua maioria formada por mulheres jovens e solteiras. Os resultados mostram que a maioria dos acadêmicos de enfermagem conhece as terapias alternativas complementares, principalmente as massagens, acupuntura, florais, reiki, homeopatia, musicoterapia e a fitoterapia. O estudo mostrou que o meio de comunicação foi a maior fonte de informação sobre as  TAC. Os acadêmicos utilizam e conhecem pessoas que fazem uso destas práticas terapêuticas assim como, observam seus benefícios, tanto em si, como através do uso por outras pessoas, referindo melhora na dor, diminuição da ansiedade e estresse, além de fonte de calma e tranqüilidade. Ainda, constatou-se que apenas uma minoria de acadêmicos havia discutido sobre as TAC com os docentes da instituição, uma pequena porcentagem conhece a PNPMF, enquanto que nenhum tem o conhecimento sobre as Políticas Intersetorial de Plantas Medicinais do Rio Grande do Sul. Os acadêmicos acreditam que o enfermeiro pode ser um especialista em TAC e a maioria confirma que o tema de plantas medicinais deveria sem abordado no currículo do curso de enfermagem e com isto, contribuíram com sugestões de temas para serem abordados na disciplina de fitoterápicos. 
Considerações Finais 

Embora os acadêmicos tenham conhecimento de algumas TAC, há uma deficiência de informação sobre as plantas medicinais, fitoterápicos, e principalmente das Políticas Nacionais e Intersetorial das Plantas Medicinais e Fitoterápico. 
A implantação de disciplina que trate sobre o tema poderia atender as necessidades dos acadêmicos e contribuir para a formação de um enfermeiro preparado para lidar com as praticas utilizadas pela comunidade além de fornecer informações corretas em relação a estas práticas. A experiência institucional nos estudos com plantas medicinais e produtos naturais poderia ser usada na criação da disciplina incorporando as contribuições dos acadêmicos. 
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